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Restabelecendo a verdade

Sempre o embuste,ámeii-
tira, a falsidade a desvir-
tuar tudo.

Nem é de hoje tão de-
primente vezo; nos próprios
documentos officiaes, mes-
mo nas informações pre
stadas ao governo fede
ral pelo governo local,
mais de uma vez temos
denunciado o descaro com
que costumam os acciolys
tudo falsear.

U se assim suecede em
telegrammas dados á pu
blicidade, avalie se o que
se não dará nas correspon-
dencias de caracter reser-
vado.

A mentira official tem
sido sempre o recurso pre-
ferido pelo governo actual,
já não diremos nos casos
extremos, mas nos inici-
dentes mais simples e vul
gares.

«Rio 27. O Supremo
«Tribunal Federal ne-
«gou provimento ao ag-
«j^ravo interposto por
«Agapito Jorge dos Sau-
«tos sobre a inconstitu- -
«cionaltdade da refor-
«ma da Constituição
«desse Estado». (A Re-
publica, n. 270, de 27
de Nov.)

pelo nosso collega de re-
dacçâo, advogado Agapito
Jorge dos Santos, a comi
petente acção ordinária

banal; para que elle a jul-
gue definitivamente, a im-
moralissima reforma con-
stitucional que foi subser-
vientemente votada pelo
poder legislativo cearense,
no intuito único de que
se eternizem no governo
deste infeliz Eystado os mi-

i seraveis que tão escanda-
| lõsaménte se têm locuple
; tado á custa dos cofres
j publicos.

I
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para que, conhecendo o

Ainda hoje temos em
nosso poder documentos
extrahidos de autos, exis
tentes no cartório do juizo
seccional,—que provam a
falsidade de informações
oficialmente prestadas ao
governo da União pelo snr.
commendador Nogueira Ac
cioly, presidente do IDsta-
do; e o que faz cyuicamen-
te o amo, se apressam, por
sua vez, a fazei-o os impu
dentes lacaios.

D' evidente a má fé com
que foi aqui traduzido,senão
transniittido do Rio, o té-
legramma acima transcri
pto má fé que tem incon-
testavelmeute por fim fa-
zer acreditar que o mais
elevado Tribunal de justi-
ça do paiz se pronunciara
em favor da farça immoral,
aqui conhecida sob a de-
no min ação de—reforma da
Constituição Cearense —
farça indecorosa, emvirtu-
de da qual se acha illegal-
mente á frente da publica
administração o acadêmico
José Accioly, eleito pelo
próprio pae primeiro vice
presidente do Ceará!...

O Supremo Tribunal Fe
deral não podia ter-se ma
nif estado a sobre a incon
stitucionalidade da reforma
da Constitucição do Eysta-
do» pelo simples motivo
de que a mesma inconsti-
tucionalidade ainda não foi
submettida á apreciação do
egrégio Tribunal.

Para os que desconfie-
cem a marcha da acção em
juizo,expliquemos as cousas
como ellas realmente são,

Perante o jiiíg secciona-
respectivo foi intentada,

EM JÜIÍÍO

poder judiciário federal Amanhã ás 12 horas do
—da eleição do actual pri- dia realisar-se á a audien-
ineiro vice-presidente do cia em que tem de compa-
Estado, eleição realizada recer o nosso director dr.
com violação manifesta da W. Cavalcanti, para dar
Constituição da Republica, as explicações pedidas pelo
fosse decretada a inconsti- estudante José 'ompeuPin

tucionalidade da reforma to Accioly, a respeito de
da Constituição Cearense, dois trechos do art? III,

que autorizara a alludida da serie «Contra os desho-
eleição. nestos», publicado no nu-

Proposta a acção, pediu mero de Í3 < de Novembro
vista dos autos o snr. pro-
curador geral do Dstado e,
em vez da contestação,
como lhe faculta a lei, a-
presentou a excepção de in-
competência, allegando que
quando prevalecesse a ac-
ção, esta deveria correr pe-
rante a justiça estadual e
nunca perante a federal.

Discutida a excepção op-

Dr. lialkirb Amorlm
Deu-nos hoje o prazer da sua vi»

sita o nosso simpathico e distineto
patrioio Dr. Adalberto Soares d'A-
morim, que nos veio agradecer as
expressõps, alias muito justas, com
que noticiamos «¦ sua recente for-
matara em soieucias juridicasje so-
ciae.-i.

O éstiroave.l moço pretende ainda
déíhoc^r-sjBrií entre nós até meiado dc
Dezembro quando regressará a capi-
taldo visinho Estudo do Rio grande do
Norte, ao seio de sua illustre familia.

Agradecemos a gentileza da Cur-
dial visita com que nos honrou o
novel e talentoso bacharel.

3 JVIISSA NOVA

Segunda feira, 2 de Dezetr.bro, o
RvdrnV Padre Ju&é Francisco d'0iivei
raresará a sua primeira Missa na
Igreja da Prainha. O acto terá logai
ás 7 hjras da manhã.

A bordo do «Para1»
Estiveram hontem a bordo

do paquete «Pará» os nossos
presados companheiros Rodri-
gues de Andrade e Américo
Facó, que ali foram explicar-
se com o brioso e digno Ca-
pitão-tenente Eurico Pedroso,
sobre uma local aleivosa do
jornal Republica, em que se
affirtnava haver o illustre ma-
rinheiro feito retirar, dc bordo
de seu navio, os nossos col lo-

© ôlfio da rua
Acha-so nesta capital, che-

gado hoje do sul da Republica,
o séur, dr. Ourvello de Men-
donça—emissário do governo
federal, encarregado de pro-
mover a representação de ai-
guus Estados do Norte a Ex-
posição Nacional dc, 1008.

(Dos jornaes de hontem)

E' caso este do Ce.ará lim-
par as mãos á parede. Que

gas, por oceasião da partida do trabalho, 
dado commendador Accioly para

o Rio, e quando ali faziam

de nossa folha.

Pedem-nos de paiaciu que rectifi-

queraos a n iticia que demos, ha

poucos dias, da retirada de quinze
cornos e setecenloá mil reis, sacados

pelo vice-presidente filho em favor
do pae presidente.

O saque não foi de quinze contos
e setecentos, e sim de quinze contos

mil ívis V
Não nos souberam dizer, mas sup-

posta, O sr. dr. juiz seccio- e setenta e cinco mil reis,
nal que começara admittin- E para que esses setenta e cinco

do a acção, acabou por de-
clarar-se incompetente para p0a.se que m pagament0 da p0l.
delia tomar conhecimento, cehtagerh de meio por cento ao
remettendo as partes para banco que fez a remessa do dinheiro.
O juiZO local. Mais uma prova do-sa^e.

De semelhante decisão -?-<£•«{>-*—
Militão Bivar

Do sul da Republica re
que foi interposto, para o
Supremo Tribunal, o ag-
gravo ora decidido. . ,

Do exposto é evidente Sressou ll0ntem' a bon?°

que versando o recurso a- do Parà> ° nosso Presado
penas sobre questão preli-
miuar em que se discutia

Itãó somente a competen-
jeiá' deste ou daquelle juizo,
não podia a decisão do Tri-
bunal deixar de limitar se

Piores fírrifieiaes
Acham-se apprendendo a confecção

de llores artifleiaes com o hábil p.-o-
fessor A. Del Fium, as seguintes se-
nhoras : Anfrisia de Alcântara, Ira-
cema Nonato, OÜvia de Mendonça
C. Nogueira, Carmelia Areins, üeor-
gina Gurgel Cabral, Henriqueta Por-
cino da Silva, Januaria Maia, Theté
Gurgel do Amaral, Clarissa Mattos-
Vasconcellos, Alcides Cordeiro di>
Mmeida, Julietá Sampaio, Bririul-
pha Rocha, Ondina Rocha, Emilin
Almeida, Osia Pinto d'Albuquerque,
Zaira Pamplona Garcia, Laudamiii
B. Freire, Antoninha D. Uchôa,.lo-
anna li. de Carvalho, Maria Miran-
da, Maria Pompeu d'Andiade, Ju-
dith Rossas, Maria da Sá Bastos,
Eugenia da Costa e Silva, Maria Pio
B. da Cunha, Anuita Gentil, Ca-
millià Figueirado Honorina H. d'
Oliveira, Adalgiza Matto, Maria Frei-
re, Minerva Soares de B.-ito, Maria
Laura Gomes, Andrelina F. Bastos,
Anna Mendes, Maria de Lourdes de
Oliveira, Maria Gurgel de Lima,
Adelia Daütas, Maria Eálher Barros,
Guiomar Arruda, Eaelzuiih de Mo-
raes Barbosa, Izaura Leite Barbosa,
Adelia Rodrigues, Stella Alencar,
Clotilde Alencar, Auua Lima, Hay-
dca Salgado, Antonia Pimentel, e
Cândida da Silva Freire.

e distineto amigo snr. Mi-
litão Bivar, chefe da im-
portante «Lavraria Bivar»
de nossa praça.

O Jornal envia-lhe cum-
primentos effectuosos de

á matéria do incidente, DÔa vmda
cuja solução nenhuma re-
laçao tinha com a questão ^WÊÊF*—Disse a Republica
de meritis. _ de hontem:

Ainda não tivemos aviso ((_ > guem quizer ter a
relativamente ao julgamen- py0'va áisto vá á Agencia
to de que se oecupa o jor- do ^loyd e verificará quenal official, nem nos sur- 0 sart dr> Accioly Filho
prehendeu o não provimen- adquiriu d sua custa pas-to do aggravo, não sendo sagens para sj e SUaexm*

este respeito uniforme serJhora.»

—Onde encontrarei os afamado.-
Cigarros J^licniwtas*?

—tím qualquer Mercearia ou café; o
deposito, é na Mercearia Hildebran-
do, a Praça José d'Alencar 12 A.

«The Daily Mail.» de Londres,
noticia num telegramma proceden-
te de Johannrsburg que, apurando-
se a responsabilidade sobre oiacto de
violação do túmulo do ex-presiden-
te Krugger, ficou provado que os
auotores desse bárbaro acto foram
três officiaes quando se achavam em
lastimável estado de embriaguez.

Telegrammas transmittidos de Vai-
divostock, Rússia, informam que se
sublevaram ali os tripulantes de
duas torpedeiras bombardeando a
cidade.

A guarnição de terra respondeu
ao fogo dos navios sublevados, obri-
gando a um delles a embicar na
costa.

firmava em três accordams
daquelle Tribunal, accor
da ms que foram litteral-
mente transeriptos e cuja

a
a jurisprudência adoptada ternos no entanto abso-
pelo Supremo Tribunal. luta certeZa de que o

O que é certo, porém, é ^lo d mandou que fossem
que. o aggravo interposto se ((reservaclos no paquete

«Pará» dois camarotes de
luxo e dois camarotes com-
muns, visinhos aquelles,
PARA O GOVERNADOR DO

doutrina o despacho aggra-' q^rá.»vado não contestou. prove 0 contrario, a Re-
Como quer que seja.aguar- puòncã} que ficamos e o

damos que nos seja remet- pubiic0!- á espera.
tido, na integra, o novo ac-;
cor dam ; e conforme o que
tiver sido decidido oor este boroboracica-tiver tsiuu utciuiau, por ebie -pomada milagrosa para
OU por aquelle camÍnho,ha-1 dartlxros, eezemas, em-
vemos de levarão coute- £*g?a* «SS385F5É
cimento do venerando Tn- peiie.

ü Em um «interview» celebrada com
o ministro de relações exteriores,
de França, confirma <L' Echo d,e
Paris» que o presidente Fallióres
acceitou o convite que lhe foi feito
pelo rei Affonso,de v'sitar 8 capital
da Hespanha em março do anno
próximo vindouro.

Telegrapnam de Montevidéo para
Buenos Ayres dizendo que se pro-
cura empanar o brilho das mauifes-
tações de simpathias ao Brasil por
parte da Republici- Oriental de Uru-
guay, trauscrevendo-sc artigos que
em 1901 publicou o dr. Floro Cos-
ta contra a nação brasileira.

Este indivíduo é autor de muitos
antigos e até de livros oontra o Brasil.

propaganda pacifica contra a
olig-archia cearense.

Eis,mais oumenos,o que dis-
se o Capitão-tenente Pedroso :

— Sorprehendeu-me de ai-
guma maneira o telegramma
que me dirigistes para o Re-
díe, indagando se eu havia ex-
pulso dois jornalista de bordo
Io «Pará», na manhã de 8 do
corrente, dia da minha passa-
g-ein por Fortaleza. Vi no caso
uma itnputação aleivosa, e não
tive duvida em responder imme-
àiatamente, nos seguintes ter-
mos:« Ignoro por completo as-
sumpto vosso telegramma».

Julgava desta maneira sal-
var a verdade dos factos, pois

i líü NÃO SOUBERA SRQUER DA

I ESTADA DE JORNALISTAS A BOR-
do do «Para'» não havendo
mesmo lido ainda os vossos
boletins, que apenas me foram
mostrados na Bahia, quando
um telegramma que ali recebi,
procedente do Agente do
Lloyd uo Recife, deu-me a
certeza de que o mesmo Agen-
te não nos havia transmittido,
apezar do promessa que me
fizera, a minha resposta. Es
crevi vos então a carta por
vós publicada no «Jornal do
Ceará» e que contem a expres-
são absoluta da verdade,

—E porque motivo não ex-
pediu o Agente do Lloyd, no
Recife, a vossa resposta ao
nosso telegramma?

Ignoro; sei que me affir-
mou não demurar-se um mo-
mento em mandal-a á Reparti-
ção dos Telegraphcs.Depois...

—Depois?...
—Depois recebo no porto da

Bahia este telegramma que
entrego ao senhores para que
usem delle como quizer: «Não
respondi Somai do Ceará, ape-
nas avisei sua partida Bahia.»
(Este telegramma está em nos-
so poder.)

—Bem. E quejdizeis a res-
peito da nossa propaganda a
bordo do Parál

—Ah, isto é outra cousa,
meus senhores. Eu não sou
político, sou um marinheiro que
apenas se preoecupa com o pa
quete que está sob o seu com-
mando. De certo que eu não
permittiria a. distribuição de
pasquins a bordo, fossem elles
contra o senr. Nogueira Accio-
ly ou contra um miserável pas-
sageiro de 3;! classe; mas, con-
fesso igualmente que os pa-
peis distribuídos por vós, dos
quaes tive conhecimento mais
tarde, não encerravam nenhuma,
villeza ou linguagem descabida e
vergonhosa. Que havia demais
em dizer que o snr. Beltrano
ganha tantos contos por anno
e o senr. Sicrano outros tantos
contos? Nisto não vae uma in-
dignidade, desde que nâo seja
uma mentira.

—-Mentira, não é!
—Neste caso... tranquilli-'

so me.

^ieetna animal
Rodolpho Theophilo coDtinúa

a vaccinar, gratuitamente, em
sua residência no Bouievard do

Eis ahi'o resumo da entre-
vista hontem havida entre os
dois redactores do «Jornal» e
o Capitão-tenente Pedroso.

Agora o publico fica mais
uma vez sabendo que a RepuViaconde do Cauhype n? 4, to

dos ob dias de uma as quatro blica sempre reza pela cartilha
hora» da tarda, da mentira e da calumnia,

nossa actividade, da nossa
energia de povo, temos para
apresentar aos olhos do paiz?
Nenhumal

A terra, infeliz e desprote-
gida—onde em tempos outros,
prazeirosos e longes, os ouvi-
dos alerta do romancista de
«Iracema» escutavam, como
um grito de saudação á Natu-
reza e ao céo de constante
azul, o chalreio das jandaias
á fronde das carnaúbas tremu-
lantes e verdes— jaz numa ie-
solação penosa.

Curvello de Mendonça che-
ga-nos do Sul. Traz o olhar e
o entendimento satisfeitos, or-
gulhosos do progresso que viu
e admirou no Estado do Rio,
em Minas e em S. Paulo. E que
vem emeontrar entre nós? a
penúria, a desolação, a miséria.

O Ceará não tem lavoura; a
nossa lavoura desapparece, gra-
dativãmente, de anno para ao-
no, num lamentável decrescen-
do, á mingua, como um doen-
te de paralysia, sem a esmola
de um soecorro,

O Ceará não tem industria;
a nossa industria nâo passa de
uma producção insignificante,
florescendo apenas raros in-
dustriaes de ha muito estabe-
lecidos, e em quem a extor-
ção do fisco não abateu ainda
o amor ao trabalho pelo pão
magro de cada dia.

O Ceará tem flagellos: a
sêcca com os seus horrores, e
os acciolys com os seus despo-
tismos, os seus impostos, as
suas rapinagens, os seus dis-
pauterios, \ mil vezes % mais
funestos que a acção mortife-
ra do sol de fogo.

Ora, isto são calamidades
muito grandes para. um Estado
tão pequeno.

Mas Curvello de Mendonça
vem de chegar; desconhece
em absoluto a nossa vida sob a
pressão turca dos acciolys. e eu
não quero que a julgue sem o
conhecimento da causa do nos-
so atrazo.

Assim, o emissário illustre
do governo federal dirija-se ao
Palácio da Presidência, falle a
esse José Accioly que, por vio-
lação constitucional, assenta
hoje na cadeira de chefe do
Estado no logar de seu pae
ausente. Não se arreceie o il-
lustre escriptor do queixo re-
torcido do rapaz e do seu ne-
nhum preparo intellectual, e
interrogue-o, procure saber
delle que beneficio de ordem
publica, o menor possivel, já
foi levado a effeito, durante
os quinze annos da dominaçfio
accioly, á custa do erário es-
tadual. Nenhum! nenhum!

Entanto o Ceará tem uma
receita annual de mais de três
mil contos de reis! D'esse di-
nheiro, mais de seiscentos con-
tos são gastos com a força po-
licial, e PERTO DE QUINHENTOS
CONTOS COM A FAMÍLIA ACCIO-
iat; o restante é despendido no
pagamento do funccionalismo.

Agora um facto que deve ter
attrahido a attenção do digno
emissário federal: porque os
cearenses não trabalham, per-
manecendo na sua terra? por*
que emigram, deixando-a, no
abandono, aos usurpadores?

Ah, não é pqr desamor 4
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JORNAL, DO CEARA'

fi

fsãacMKumi» auam

gleba, não! E' que o caracter,
cearense é um rnixto de insüb- y ^
missão e bem entendido 

'9V''-\W.Á\%

gulbo.Oque lhes fica das sec I f* " v

ràs,f-Ahr.s roubado r.ob a for-
o satrapa

do

ÚÜf IK

S iàlSS •ftí.ttl
Cyperus Cearensis

rao

Interior
uia. di.- iiiip'!s'ii-'i que
(l»>potico inipoe, anua d

guante im posto r
ü';ihi o despòvoranifntó r].o

Ceará. d'alu o atruzo do Ceará,
d'ahi a miséria do C-. arai

Corno poderei*-' s, pois, figu-
rar numa expósiç&ó de produ-
ctos racioriaés? Seria o caso de

ura leproso fazendo ostentação
das suas chagas.

Bom sei que estas palavras
serão talvez ura quási desen-

gano para o illustre emissário
do governo federal.

Paciência, que as não ditou
esse intuito. O* que me obrigou
o ellas foi o desejo elevado c
sincero, huinanitPrio e nobr.-,
de que o illustrado compatrio
ta não avance jamais juizo er
ipneb sobre o povo cearense.
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Oòriii.iléta iiiiiiiiiliil írmls um anui-
vim-.siwc dó preciosa exislfiicii) o dis-

tiiicto inui;j Jusé Niiues Ll.iusalíUy
du Mello.

i exposição % 19'
Sobre o local em que se deve rea-

lisar a Exposição Nacional de 1008,
accrescentatnós hoje mais algumas
notas colhidas nos juninas do sul 
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presidente da Republica
A V. Exc;.L. como supre-

mo aibitro da Nação, os a

„c baixo pssignados, do muni-

et ^

associação Comrr\ercial
Acta da sessão ordinária de 27 de novembro de 1907.

Presidência do exiín?:sr. liara o d«fc Caiiiocim
Director- secretario Maximianô JL/eite linrhosa.
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cipio de Francisco da

(D'0 Século.)Como é sabido, o local escolhido
para a Exposição Nucioual de lyOS
ü ;i Praia Vermelha, no Rio de ja-
neiro. Ptlo projecto jií em execuçái,
a partir (iu rua General Severiano até
a extineta Liscola Militar do Brasil, , ,

1 COÜ ^ Pu eP''°o0 a raorie de
dois jovens.

ei-teiule-sç uma avenida de
luelrus dc cumprimento por 4O metros
de largura, com quatro ordens de ar-
yorès que serão

nue não é culpado do mal que com graude desenvolvimento, dohor

lhe' péfe e que se, um dia, to u^uiUd. p,ui Prefeitura na Quiuu

transplantadas já
ior-
nta

quizer escrever alg*ttma pgg*ma
"sobre «os bárideirhntes do n r-

te», faça nos a justiça que nos
"cabe como povo so (Tre dor. la-

borioso. honesto e heróico.
E mais: proclame bem alto,

«um do" seus luminosos arti-

gosd'0 Paiz, o que irá obser-
var entre nós; isto e: dia virá em

que o Ceará, como um gigante

lista avenida Hgar-se-á á avenida
Beiru-.Vlar da praia de Botafogo por
uma ayénida de igual laigura üesen-
volvida u meia encosta do ruorro do
Pasmado, indo terminar no recanto
da praia dc Botafogo cm que se acha
o pavilhão Múurisco. U molhe que
liga a praia da Saudade á jiedreira
da Lirca, de :/00 metros de extensão,
Formando ijuhlo a esta a vasta bacia
em que se banhavam os alumnos da
íscoiit Militar, será transformada nu-

Aos vinte e sete dias do j visto ter de retirar-se para
mez de novembro do an- j fora do Estado.
no de mil e novecentos e j DlVEESdS — Boletins da

|H Uruburetama, se dirigem de setet ^s duas horas da j directoria da Agricultura,
modo ornais respeitoso, tarrJe, no edifício á rua Ma-1 Viaçâo e Obras Publicas,
pedindo qne como presti- jor Facundó, n. 40, onde | da Bahia,- da /iasociacào

Sáo gio '«oral de V. Exc:!, evite funCciona esta Associação, Corrimerciàl e Alfândega do

ja permanência no governo \ presentes os senhores Ba- Rio de Janeiro.

| 
do Ceará, no futuro quàdri- rã0 de Camocim, presiden-
enio, do snr. commendador fe Maximianô Barbosa, di-

( Àntünio Pinto Nogueira Ac- rector-secietário, Ismael
cioly, que, afrontando a mo- piuz9í Henrique Oliveira,

,ralidade do systema repu- Hollanda Cavalcanti. JoáoE' o caso que Francisco Carrerase bljcano quer perpetuar-SC |0sé. José Villar, loaquimAppolinano Placereà eram noivos de ' , 
f ,, jo»1-, Jusl v inai , juci^uun

duas irraãns, sendo que aquelle se na governança desta ínleliz Sá, Antônio Porto, Costa
terra, tão digna de melhor Frejre e Zacharias Báyma,
sorte. 'directores, havendo nume-

O Ceará, Exmo. Snr. ro regimental foi aberta a
Presidente, basta que diga- sessão.
é a terra tradieci mal das Lida e approvada a acta
seccas e no sentido de mi- da sessão anterior passou-
noral-as não deu até agora se ao expediente que cons-

os lugubrès dcsp.jos «ie seus noivos, v.m passo o homem que, tou do

Em Moritcvidéo, nn arrabalde de-
norriinado Vida Ias Piedras, desen»
rolou-se uma trágica scena de sangue

oppuuiia ao casamento deste. Dahi
originou-se um desafio para um duel-
lo de morte.

O encontro realisou-se na ultima
sexta feira, sendo o punhal a arma
escolhida, lira. tal o ódio que òoRava
aos dois contendores, que logo ao
primeiro golpe trocado calmam os
dois, mortos, feridos em pleno cora-
ção.

O encontro das duas irtnãns com
seus noivos,

diz o despacho" de onde extrahimòs C:)m sua i'amilia, ditfructa 3S madei- . ... J-íSIvll)

que desperta podendo sacudir ma avenida de 2U metros, ligando a

longe dc si a lepra dos aceio- »'«'* o.uiru qu-. fuU.ramente, irá ter á

lys, poderá lambem attetiiiar o^
effeitos das seccas o fi»ura.r
èhtáo com honra num certa
men nacional.

Jacte.

e^ta noticia, foi um quadro verd
ramente desolador.

ai /ais.

seguinte:

GRAMMAS :

—Da Associação
suas rendas ha mais de :;;2 •

annos. I —Da. Associação dos
Nos orçamentos era con- Empregados do Commer-

signada até o anno passado cio do Rio de Janeiro soli-

âi ¥—¦

fortülèza dó S. João
Perpcrtdicúlares a, esta avenida ha-

verá duas portas em jiHee para a a-
Irácação de barcas vindas de Nilheroy,
cães Plvàrouxe morro da Viuva. Na ¦- ¦--¦ -  .— ,. ,,. „,,„,..,;,., r,^,-r, ,,,, „
grande bacia será feita uma iiiia arti- cada ütaa- importantíssima operação reis para obras publicas, sociação para uma repre
ücial com umroíiuuiànt rústico. ?°:hosp,ul,,cla.,cicladt: ,de Mabrish ao lado de outra de 6 con- sentaçáo que tem de diri

Um empregado de uma cooheira tes para ura fiscal destas^ g^ ao Congresso Nacional

nae

Suturà do Comoção

uma noticia publicada pelos jor- ^ b * t de citando o apoio desta Ased de Vienna relata que loi pratl- " 
v^i^ i

ClRCUIvAE—Do sr. Ab»
don Milanez, delegado es-
pecial, da propaganda e
expansão econômica do Bra-
sil no estrangeiro, pedindo
diversas informações rela
ti vãmente a este 3TADO.

SüCIO BFF15CTIV0 — Foi
por unanimidade acçeito
sócio desta Associação o
sr. Antônio Salles Bastos,
commerciante em S. Fran-
cisco.

K
MEDICO

dt\m

DÁ CONSULTAS

na

©liarmacia CQotta
'de

1/2 ás 2 da tarde

ÍS- 4 —3?raça

José Alencar

$

rúes dosséis Estados O pulso era apenas perceptível. Bèniariiii. Accioly. militar obrigatório.
r- ,. A* ,>auüh~tn O dr. NeugebauiT. distineto opera- ,-. , r,

S Z nrinínaes o* c,°r- procedeu iinmediatamente a. Durante OS longOS anhOS ->> Sr. dr, ZozitT
sutura Jalesão no coração, salvando
assim a vida do doente. i

O êxito nesta operação é obtido
quando ella é praticada rapidamente
e logo era seguida ao terimento. Cos»
turar o coração era movimento não é

mo Bar-

que tem tido de governo o roso communicando que o
rnesmo commenjador Ac- exm? sr. Ministro da Via-
cioly, serviço algum de utili- Ção, em attenção á repre-
dade publica fez-se neste sentação que lhe foi fe ta,
Estado; é, antes.acusado de e tendo em vista favorecer

~M
Em S. Pet•¦rsluirgo acaba d» ser

condemnadn á morte pelo conselho
de giiírrà uma mulher que assassi-
ripii, recentenienLe, com sete tiros de
revolver ao general Maximowsky,
directir da secção do ministério do
interior.

A condémnada é muito joven,
pois conta apenas vinte annos du
edade ; durante a breve sessão do
conselho de guerra se recusou a
falar, sorrindo ao ouvir pronunciar
sua 

"sehtença cb morte, deixando
16r sempre em sua pTiisionorriiã a
mais impertuhavel cal.na,

No momento em que a retiravam

A exposição será fechada, junto ao
Instituto Benjarain Gòrístant, por um .-,-,., , • ,
grande arco Manüeliiío, prdlongan- loi apresentado ao h>sp.tal em estado 

j g eXtírcid0 por combatendo certas dispOSÍ
rir, se ¦, ,,Wniün Anr, ;,. 

'.in 
nrr-n iié desesperador. 1 iu ha a caixa thorasi- St . - i • . .

ipiSS^ÍeScí ca quebr,da e o coração offendido. um filho do presidente de, çoes do projecto do sorteio
struidos os pavilh
que se representam
geral, sendo destes os principaes os
de .S. Paul», Bahia e Minas Geraes.
A grande avenida que continuará alem
da praça circular terá, de um lado e
de outro, logar para os diversos pavi-
lhü' s particulares que se apresenta-
rein.Jnd.i terminar em um grande jar- . „
dim em que se acharão collocado. m*à™ l,arefa? «naw faceu, mais o

SiS'ir 
*.Í^Vr/aítut 'eE^»;-S"(y 

«f% pri. muitos actos deimprobida- á lavoura do Estado, resol,
da Agricultura, o ed.ficio da Escola m.eira veí Pel° P10• Behn'na AUtíraa", de, entre os quaes avulta o veu mandar incluir o arame
Mdiiar «rá todo aproveitado, sendo 'celebre caso das pontes, de farpado entre as mercado
que a .sua altura que ó hoje de oito —- ; — 

~ 
^^ X 

,
metrosserá elevada a 21, tendo nos Empregado-Preoisa-se de que a ]rnprensa do paiz se nas que menos fretes pagamflancos iois torreões com a aitnra de 

^^n^TS 
^'^ ™ 

tem occuoado. na Estrada de Ferro de Ba-•i.O metros e no centro um «chateau B* ^omPeu> "• -uu' ^ v^ "**
d'eauii, idêntico ao da exposição de ~*1.""''V'"*"*"|~'
Paris oe Iqüo, com a altura de õo 

gSftglfepitendentè á alliviar os elfei- -De Figueirokleint Ara
ido a pauta do

te

palco central da Escola Militar <erá .. s t,
transformado em uma retumbà cir- i\Í0VIID61110 (10 rOPtO
ctilar para festas, com a raia de 40
melrus, também eitylo Luiz XVI, ten-
do a fiecha da cúpula central uma
altura de 70 metros. j

O annligo baluarte da escola, que
deita para fora da barra, será traus-
formado em um restaurante ao ar
livre, com amplas escadarias para a
praia.

Náo ha tempo para a construcção

Pedro-Aviza as

tem oecupado.
Um barreiro ao menos, turité.

metrOS o uno «uitivv-i» iii.6uwi»ü vc .wo^.u.-u  —  -— c

Todo o edifício da Escola Militar e Chapéus que mudou sua residência tos das seCCaS, não fez ain- Caty, pedill

r^.S;r"SSL'o1rtí tX^^'°mpe",ProaR°a Ida esse oresklente aue só algodão.

do logar onde foi julgada descobriu- do funicular ao Pão de Assucar, mas
se, õcculta cm sua bata, uma pe
quona bomba de dynamitè qu"
segundo se presurae'- eslava dcsli-

ato a raiz, deste será aberta uma rua
com lugares aos lados para pequenos
logradouros, e restaurantes. 03 esty

nada para algum attentado contra a los dominantes na execução dos pro
vida do prefeito de policia

Ignora-se em absoluto a filiação
da condémnada..

»íííí.«ws> »;#..•

Btdgicã*.—Um incêndio havido aos

jeclos da exposição serão os Manu-
elinosea Renascença e principalmen-
te o Luiz XVI. j

Como se sabe neste recanto foi
fundado ehi 1ÕG7 por Estacio de Sá,
a cidade do Rio de Janeiro.

A casa cm que habilou o funda-

Vapores 6sperados
DO NORTE

Ing. Madéirense .... 1
Nao. Ona 30
Nac. Brasil  6
Nac. Vlaneta  6

DO SUL
Nac. Gram Pará ... 29
Ntsc. Zaguaribe . . . . 8Ü
Nae. Jacuhype  3
Nac. S. Salvador ... 8
Nac. Continente .... 6

á sua familia distnbue
mais da 3a parte dos rendi-
mentos do Estado.

As classes laboriosas são

por elle perseguidas con-
stantemente, roubadas, po-

Officios:

—Diversos do sr: admi-
nistrador da Kecebedoria
do Estado communicando
as alterações oceorridas na

í, u ., r ..,,0 a;« pauta dos gêneros de expor-de-se dizer, sob a iorma ais- r r
taçao.

— Do sr. dr. Nogueira
)s-

tado, em resposta a outro

i farçada de tributos. Sem um
i paradeiro a tão anômalo es- . 

". 
V" „* 

"I* i^pic'1
[\ j ^ 1'; Accioiy, Presidente do Etado de cousis, tudo mar- , ¦

u a^ a^ tado, em resposta a outicha para uma situação de ' .. . .1 1 .-. :„^„ que lhe dirigira a Associ-soladorat oorque a ímigra- ?¦•„¦:„ s . . ¦, .
X u 1 , ~~. „;, aÇao Commercia , relativa-

çao se estabelece em mais ' .

larga escala ainda, seguin- mente aos successosoccorn-

dose o despovoamento dos e™ Sena^or PoraPeu-
—Do sr. tenente Coro-Correio

A9 mal s que o vj-por «Ja- i completo do Ceará, pois
guaiibotuin de conduzir para os que muitos preferetu o beri-últimos dias do me/, de outubro pro- t*0r da cidade, aiuda existe e no es- ... . _ u , ... .

ximo passado destruiu quasi por tado actual será conservada junto aos porto do Marauliao Jf tira e Ma- beri e a palustre do Ama-
completo o palucete da sociedade te- palácios do grande certamen. náos,fechar-se-âu amanhã de 30. zonas ao ;Ucr0 medonholephomcade Ambeis , o vasto edifício da Universidade se- ' 

fteceber-SJ -ào impressos até X ?¦ ¦•Diversos dos bombeiros que aceu- I& concluído obedecendo interiormen- á . ,,,,(,.„.. .., . S A on. deSta Cruel Oligarchia-
diram ao incêndio -ficaram gravemente tó ao estylo «Barroco» sendo desti- a *..'?l- 

^üiaa 
la MW)L atíL, 

! i O, ahaivo- assio-narlnq
feridos, tendo mo.rido aigun;delles. „ado ás fesias ofticiaes da exposição,; Qbj ctos para.registrar atea| J-"» 

aodixoo abbigiiduub,

tendo uma sala de docel para as rc- 12 \\2 horasrda ta*.*de de 30; i pois, como interpretes das
cepções do rei d Carlos. Gartaé para o interior até á! populações desoladas desta

!,sses trabalhos lorara confiados pe o' , rii„.„. j, *„»rU ^n an. .,¦¦; c, i^l 1 y noras da tarne ae oU: > rprr :„ cprt.np a lí»»rir-i-» ndr. Samoa o Corroa aos engenheiros. 1 ., ry. , região heri^neja, levam O

v nel Francisco Fiarys com-
municando haver assumido
o exercicio do cargo dy.

4-o.f-
A Pariz foi enviada uma com-

münicaçàd offcial de íia'nt ELitirihf>,
di/.endo que na fabrica nacional de
awiias daquella localidade se eíhí
fabriranclo uma novae -urpielienden-
te metraihadoia,

Esta metralhadora será provida de
um mechanismo especial ,;ue inipe-
dirá as cargas de cavailiiria e será
munida de ura esconderijo que nro-
teger.í os seus manipuladores d s üros
do inimigo.

— «Il Mensaggcrp,» de Roma no»
tiriou que a sra. Toselli, ex-condes-
sa d" Moutiguoso, já fez entrega de
sua filha, aprinceza Monica, ao advo-
gado Mattardli, que emprehendeu
viagem com à menina para Ala,
Trehte.

0 advogado referido está encarre-
gado de entregar a princeza Monica
ao "rei da Saxonia, seu pae.

Eleição—Foram eleitos superi-
Bres por unamnimidade de votos os
Cigarros Flienistas da
¦Jabaoaria HILDEBRANDO,

or .lustino Ferreira da Paixão edr.
Heitoride Mello, cabendo ao primeiro
a primeira parle technica e çõnstrücti»
v;i,eao segundo a paite artistica.

IN as iieiiioi-rliag-ias, nas
suspensões, nas eólicas dia.
utcnnas, nas perturba- j
ções próprias da idade
critica, nas flores bran-
cas e iriílamruações do
iitc-o -A. SAÜDB DA
MÜLHEW é o linitivo
por excellerscia e o reme»-
dio qne com seg-nrança
produz: cura radical.

Idem idem coro porte duplo R
ate as 2 horas da bruede 30; ir . .,'_. .

Cartas para ô exterior atóú,fiados qUe ° antlg'° Mlnls"

1 ]['i horas da tarde de 30. jtro 
do Imperador, voltará

Emissão de vales até uaeio as suas vistas para o Ceará,
tirando-o das garras impic-
dosas do senhor commen-
dador Antônio PinfcJ No«

Aos ©rs. Cavallieiros
Meias pernas com trapaaso j

de correia, recebeu João Nery.jgueira Accioly e da sua e
Rua Major Facundó 110.

CSwZta
O Sr. Antônio Joaquim

Ferreira Maia procure á rua
do General Sampaio n? 8o
uma carta com dinheiro,
vinda de Manáos para si.

ELÁSTICO de SEDA para
CINTOS Acub í de recebei* um
BÒrtiitiérit.o linddâciino.

Casa Sobral

OURO para b"<*dar receb u das

qualidades: BR*LHANTE FoS-
CO e CRESPO na

CASA SOBRAL.

norme familia, que sugam
toda a seiva desta desven-
turada terra.

S. Francisco 4 de No-
venibro de 1907.

Ângelo Salles Sobrinho
José Antônio Penna

Manoel Tandaia

(Seguem-se seiscentas
1-5, trinta e oito assignaturas)

commandante do 90 bat;
lhão de infantaria, aqui es-
tacionado.

{ —Da Associação (Som-
Imercial da Bahia, acompa-

^ nhado do Relatório com que
findou os seus trabalhos a
directoria transacta.

—Da Associação dos
Empregados do Commer-
cio do Rio de Janeiro ac-
cusando e agradecendo o
telegram ma em que esta
Associação se manifestou
solidaria com a represen-
tação que a referida soei-
edade apresentou ao Con-

gresso da Republica, rela-
tivamente ao sorteio militar
obrigatório.

—Do director Adolpho
Quixadá pedindo dispensa
de comparecer ás sessões

por espaço de dois mezes,

Concedeu-se a licença so-
licitada pelo director Adol-
pho Quixadá.

0 sr. presidente deu co-
nhecimentd á directoria da
representação que dirigira
ao sr. Ministro da Viação
reclamando contra o exa-
gero do frete a que estava
sujeito o arame farpado na
E. F'. de Baturité; e bem
assim do telegramma diri-
gido a Associação dos Em-
pregados do Commercio
do Rio de Janeiro, relativa -
mente ao sorteio militar.

Nada mais havendo a
ti atar-se o sr. presidente
declarou encerrada a ses-
são, do para constar eu, Ma-
noel Satyro, secretario, la-
vrei a presente acta, que
vae subscripta feio presi-
dente e director-secretario*

- SECÇÃO DE TODOS'
Phenix Gaixeiral

Chapa Propesüíla
Presidente

Joaquim Sá

1? vice-presidente

Gabriel Fiúza Pequeno

2? vice-presidente
Prisco Cruz

Directores

João Guilherme da Silva
Lòurenço Porto
Antônio Beaicio
Pary Ci*í*7s
Manoel Lustoaa de Va3Con<

cellos
Áitlitu* Moura Ramos
José Barreto
Joaquim Verçòsa Filho
Manoel Rola
Raymundo Liberafco
Francisco Barcelloá
Fausto Sobreira

Adjunctos

Innocencio Rodrigues de Car-
valha

Carios Proença
Antônio Fet-reira Lima
João de Castro Filho
jErãnciaco Queiroz
Rufino Pontes
Júlio Esteves
José Laão
Frauoisco Caraeiro
José Àraripe
José Pedi*'"» Á/»*agão
Grenuino de Castro

Thezoureiros

1? Joaquim Jorge Yieira
2? João Sobreira d'AndradQ

>
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BORO-BORACICA adoptada no Exercito Nacional. Pomada milagrosa pra a cura radical de feridas, espinhas, queimaduras, sania; eczemas, dar--

thros, empingens, as-aduras nas crianças, râchaduràs do bico do peito e o terrivel ozagre. E' a melhor pomada até hoje conhecida e que não suja a roupa.
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ariana de I figo
novíssima.

Etn sacos marca Subli-
me e TÇo Jnmco em bar-
ri as ir are*s Jsfobreza, )\1-
cantara. 5^Y5r 5PriR9- S;
3°"9- 5- Jor3e B Priri'
çezà j3, Bragança, ^Uiar^ça,
ninguém compre sem pri-
n•_( iro chegar a Pr,;ga da
E<l:.içã'', Padaria ESTREL-
LA DO NORTE; de jYía-
n_ò.èl Rodrigues cia Cunha, que
vende a preços sem compe-
tencia no mercado.

Vende e tam'b.em.lbalaiò's

para padarias.—
Ver p^ra crer!.,.

nSiw_|oi
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aaseo e z>c_ofâ Miiziaí

Ó abaixo assignado vende por düas^ ou separadamente, o a-
preço8 razoáveis as fazendas baixo, assignado vende mais:
Sacco e si. JL/xissiu, de sua 500 roíos do referido arame,
propriedade e de seu genro, sr. alli depositadas, quo eram des-
Pedro cie (lastro Sumieo (que tinados aos grandes cercados
o habilitou para este fim com —um pequeno magote de ca
procuração especial) sitas nos l.ras;
múnicipios de Soure e Maran*| —um rebanho de. ovellias
guape, a iO léguas desta capi-j com cerca de 100 cabeças-.

¦io

tal, contendo as seguintes bem-
feito rias:

Sacco: uma casa de mo
radia cora bastantes |cbmmodos,
preciso ndo de ligeiros reparos;

— Ura grande açude, (actu-1
pimento secco per
falta de inverno);

8 cãyallos de fabrica, nóvon
e bons para galo;

õ burros mansos;
—1 junta de bois mansos,

muito grandes e bons; e
Todo o gado vaceum dos dois

effeito d-i sexos existente no corpo da
fasenda e nas circui.riYÍzinlias,

OB •v.fi r\

Para deposito de
aguardente

Vende ,-e três com capacidade
do comportar mais ou nienos
lUüO canadas de

---uma grande cerca de ara~je maÍ3 o que se acha espalhado
me farpado, americano, galva-]noa múnicipios da Fortaleza,
niaado, refrsetario á ferragem, j Soure, MftrHnguap.e. C.inidó, ri-
com 6 fios em todos os lanços; 

jbeiras do .Castoré. Curú. c A»
a qual cerca, tomando três bo- j r;...caty-as?ú; o qual «ove attin-
Cjueirõea do morros demarca è-'.gir á 300 cabeças, considerando
i.--ola onrapletamente toda o ter- 0 nnuiero dcllas que alli fo-
ra a a fasenda, a qual mede ram soltas (1.250) desde 190c
unia légua de comprimento so- 0 0 das que.têm sido ven-

^ bre meia dita do largura, e é didas até hoje (300, mais ou
PorJadmirove]mtml;e própria para o raenos) ainda dandopara mor-

pf«9Pj,ro8ua.vB|v-a tratar com o p!ílIl1,0 da maniçobeira, da qual tas, em cinco annos, 50% da*
contem grande quantidade. j quelle numero.

li (piido

snr. Nathaniél Lima, a pr-ça
José d'Alencar n? 24

Esp frente ao Mercado.
Eorfcaleza 21 áe Wovembro

de 19C7.

Ao Com me ros o
Declai o que tendo dèsaps.

parecido a firma Amaral $
% factos'; por se í.er retirado
embolsado e quites o sócio
Raymundo Mattos, continu- j nado áyáccas paridas;
am sem alteração todos os
negócios da extineta firma,
sob minha firma e com a
minha responsabilidade.

Arão C. Amaral
3—5

SantaXvuaia: Dois gran-; 
~ 

Quem quizer comprar as di-
des curraose uma casa para Va-jtas fasendas, ou qualquer dei-
queiro,.precisando de reparos; ¦ \aBt pode dirigir-se ao abaixo

--uma casa recontemente, assignado, nesta, capital á pra-
construída, ainda por terminar; ça de Pelotas n- 10, ou ao Sr,

um grande açude couclu- Norberto Barbosa Lima, á rua
ido este annoactualmente secco; 24 de Maio n. 240, até o fim de

-um cercado de arame ame-:/ dezembro próximo,
ricano de-ifarpa?, com õíiu^ Ac comprador que não pu.em todos os Ranços, com 1000 der p ,r á vista tod(> () ,eço
metros de circumferencia, pian-^ipulado^Ó abaixo assignado
tado de capim colônia, desti-

-29.000 estacas de madeirí
deíei; arrumadas na catinga.l

-Cornas terras dfí?ta fasen-i
da,- qae medem 3 léguas sobre

b
concede um prazo razoável
para uma parte delia, mediante
garantiu suíficiente.

Fortaleza, Novembro™6, 907,
Âgesilâò Pereira da Siloa

fj-ífenção
D. Maria Thereza de Albu-

querque Bezerra, declara que
ninguém deverá pagar os fóroa
e laudemios de suas terras, que
começam da rir Tristão Gonçal
ves a Jacarécanffá. sinão a peno
filhos João Baptists Bezerra e
Antônio Bezerra de Menezes, ces
sando desde já a auiorísação que
tinham alguns cobradores.

Fortaleza,- 21 de Novembro
de 1907. 4-5
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cujo rotulo e CARIMBO encarnado do napel é
REGISTRADO

Xarope iejaratiTO
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Salgado
preparado

fèelo Pharmaceutico
Antônio da <T«str

De iodos os modicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o que
melhores resultados tem apiasea-
tado

E' de exifo seguro no tratitmeti-
to das diversas manifestações sy-
philiticàs, como sejam : syphili-
des, irleeras, goramas; pla'co.s mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aquellas que freqüentemente têm
sede r.o nariz, bôeca, etc.

E' ainda preco.tíisadõ no trata-
mento de eacrofuias, dores rheu-
máticás; ihpitigens e de muitas
d atrás afíecftõès da pelle.

]__)' o tuclbor de todos os
1> eparativoa

Dóss :
íkdulfco3 : 1 collier das dc sôpááa

re-feicões
OrQaáças : 1 colher daí de chá

ás refeições
JQÍp.Í3pSÍ0_?O :

P Iv_u\ma.ei.a. Jb""1 va. acez a
48 -Rna Mijo? Facundo--48

CbaM— Fortaleza
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Prejaraío sem ipal
Collega e Am0. Cel- José Eloy

de Gosta.

Em resposta a sua carta de
13 de Setembro, cabe-me di-
z^r-lhe com justiça e sinceri-
dade que seu preparado «Epi-
dermina» t^m sido procurado
fi equfcntomeute em minha phar-
macia, concluindo d'ahi que os
effeitos que ella proiu/, s..bre a
pelle, são de todo ponto bene-
ficos, correspondendo desta sor-
e ao fim a que foi por você
destinada.

Do Amigo e Collega

João Estudart da Fonseca
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As milhares de pessoas que pedem o
que é o _T-rinrif'

Respondemos:
O "TÒT" é o mais efficaz DÍGÉSTI-

VO em cápsulas He origem ánglp^ãmerirano,
o qual admiravclmentt ,ipc por meio de an-
tisepsia graduai DÍR \l CT AM ENTE SO-
BRE AS VIAS DIGESTIVAS, BÍLIA-
RIAS, E INTESTINAESdomodoomais
surprehendente. possivel-

O "TOT" cura RADICALMENTE
a DYSPEPSIA a IN KL AM AÇÃ OINTES-
TINAL, o CATARRHO GASTRO EN-
TERICO, a PRíSÃí) DE VENTRE, a
DIARRHEA, sendo também um excel-
lente preservativo contra as FEBRES
TYPHOIDAS e toda; as numerosas mo-
lestias produzidas pela indigestãò.

O

LU

D'O "XOT faz perfeitamente digerir,
fortalecer e engordar, excita e desenvolve
o appetite, e NOS PAIZES QUENTES
COÍVIO o BRAZIL c necessário a todos
porque é coisa, bem sabida que o nomem
vive não d'aoiiillo que come, MAS SIM
DAQUILLO QUE DIGERE.

Mandai o vosso endereço e recebereis
logo FRANCO A DOMICILIO, o impor-
tante OPUSCULO DAS MQLESTIAS
DO ESTÔMAGO.
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Qnem sòtfrer fie doi'
de <l*;_tteé_ nseò T?KMK-
I>IO SS» RE RÂNO, foi-
jjnulaclo por j ovenüuo
Femaadcièi eqne se veti-
cie «a rua Senador Poro-
jjpeu n. _49-

feeara, "hm^ do |p^eÍFa, n. 12,
(Cu3'dadç sem as fulsificacões)

Queijo de Coalho
Vende-se uma bôa par-

tida d'esse artigo de opti-
ma qualidade. NA CASA

Arthur Themotheo

PaJoaé d'Alencar n? 16

ÇpTK>í>tr recém o Gr_i,aiiíl-_Pi'ix, tal quacoit-o os da firma Rio-Gràndense.

Único recebedor no Estado do Ceará
dos charutos dí> Fabricante Danne-
mann C'.1 de S. Feliz, Bahia :

Philomeno Gomes

Casa

Oarboreto,
em tubo de 50 kilos'

vendem i
Raul Cabral * €Ma.

As sardas 'e todas aB mau-1
chás do roBto, desaparecem u- ¦
sando-se a Epidermina, prepa-
rado do pharmaceutico José E
loy da Costa.

_Daix_.xema_.i_tt «Sc O. tor- jnam publico que, usando a firma jPoock cT; C, nos seus reclame.-: e jetiqueta das caixas o trecho «Tare- !
cer do Jury das Exposição de S. Luiz»; |
*a melhor fabrica de charutos no jBrazil» dirigiram-se á m. d. commis- jsão brasileira da referida exposição, I
pedindo esclarecimentos de si as no- !
tas juntas ás firmas dos expositores jno catalogo dnvem ser consideradas j
officiaes ou não, obtiveram a seguinte jresposta ; _...

«As desr-ripções junta ás fumas I Vende-se uma bôa casa fren-
dos expositores no catalago da I te amarella, de quatro portas,Exposição de S. Luiz publicado | fumlo8 correspondentes, 'cm
pela commissão brasileira, nada ; , - * 3 •• n
têm que ver com o juizo do jury ! V0^oacimba de tijollo.
internacional de recompensas, que ; Quem pretender podo inten-'
julgou os productos e conferiu os I dor-se com Pedro Dantas na

,: prêmios, seixdo 1 apeixas J intendenoÍH ou com o Senho nobreves fesnínos de rxo| i A1 ¦,.
ticias enviadas peloã j gra^respectivos exposi to
tores».
Está claro, portanto, quo a firma

Poock et C, publicando a sua pro-
pria opinião como Parecer
do Jfxxry da Exposição na-
da menos pre'ende 

' faxer senão il-
ludir a. boa fé dos cou-
suniidores á custa dos outros
fabricantes de charutos.

O Parecer do Jury foi
que os productos de Danne-
mann & C, Si ITeilx, me-

A tteriçâo
Vende se a preços sem

competência.
Assucares de todas as

qualidades e acondiciona-
mento.

Rua Formosa n? 44,

1

i
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Vende urna t-boa cie pi-
A dúzia de Vinho de

Caju de primeira qualidade
Kmiiio 'Sá vende

Emilio Sá.
11 Praça do Ferreira, 38,

jMacasa x M. tarthur THEMOTEo fietua /Jiinepal
Vetiie-Bf cimento du primeira çaimTA kMT A

Maravilhosas descobertas
Pílulas e elixir da cabacinho

Peitoral de juatamba,
PREPARADOS POR

J. P. de filmada filio

qualidade om barrtciis 1o 50 a
100 Kilos è taboab de pinho com
22 palmtVfi do cumprimento.

SANTA RITA

E SALUTARES

Attençá
. Vende

EQmilio Sá,

jPraça do Ferreira n. 38.
Na MARCENARIA VEN- I

TURA a rua Municipal n°. 53, |
encarrega-se do esta aluir lami- ,ÍU, ? , , „, „,„„ de 22 palmos recebeu anas de Espelhes mofa dou garan- v»y -.-%.
tlndo perfeição e inodicidade
nos preços.

Talioaão De liÉ

1.—15

Casa Souto
Rua S. Pompeu n° too

O.PEITORAL DE JUA
TAMBA—, exclusivamen-
te vegetal, é o melhor
preparado paia a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel*
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

_ AS PÍLULAS E O

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias pròvenien>
tes da impureza do sangue'

Útil nas hydiopiziaf1
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé
as, rheumatismo, febres,
de qualquer natureza, en
gorgitamento do fígado,
coceiras, eezemas, etc, etc.

NAS PHARMAClÁS: Pontes, Pasteur, Motta,
Central, Andrade e Drogaria Central.

ZABOPH
—DE—

JJromo/ormio (Composto
(Formulado Dr. Kduamio Smltfailo)

MODIFICADO E PREPARADO
PHI.0 PHARMACBUTICO

Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta-
do no tratamento de todos oa casos de Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma Lm ungiié, ¦ Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influem, etc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche dáa crean-^s,
Poderoso calmante e dosifoctante daa vias respiratórias.

Dirninue e supprime a febre dos tuberculoso?.
nnOIF (Adultos : 3 colhoros das.de sop.i por dia
JJUJJCl jcreançás: 3" " " chá " »

DEPOSITO:

Yfiarmacia fmnmm
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEAR A'—FOR TALEZA

Vondiun» tambom n»« wbnrmnmftn P<5.fl*wir< Ponten o AlWi»o

> tvt y> o o t €k
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no
Poderoso um

Vnho Reconstituiníe
DO

lh\ M, Moreira da Rocha
Este vinho é de res vil tados

prodigioso*, nas pessoas conva
scentes, anêmicas, senhoras gra

vidas e depois do parto. Cura
em pouco ter.ipo as flores
branc?r

a&da
£

u em tre as boas
ftasacias to Sstaío

Preço—4$500

XÂBOP'-
DE

Jucá e bromoformio
DO

DR. ASTROLABIÕ PASSOS
Este xarope, rigorosamente dosado e'ma-

nipulado com substancias de primeira qua-
lidado é hoje o de maior acceitação para
combater as moléstias dos pulmões e da gar-
gari tá;; como sejam tosses í^etoeldes,
constipações, asthma, catar-
ros, rouquidão, coqueluche,
broncliites, influeuza da tu-
bercúlosé pulmonar no pri-
meiro grào.

Garantido por innumeros attestados.

JU^" Vende-se em todas 35 phar-
maci&5.

pílulas de Cerpii\a e germes
DO

Dr. j%. /Moreira da íRocíía
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes a mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
vede pulmonar.

Caixa 2$ò00

9iltilas de Tiíimol
d «pura o sangue contammacJo pelo permen da
typhi]is. Tem sido impregado eu: todas as mo-;
lsetias que procedem de impuresas do sangue| DR, M, MOREIRA da ROCHA
Os resultados são os mais satisfatórios. . .

j Especifico contra a hypoenoia—«Vioio de
Vidro 2$500 ••comer terra»—geophagia.

0 Xarope íe Gábe.ca Je
iodürado

dn Pharmaceutico

3. 5- ^ HpÜa'rida Cavalcante

Kftffi ÊiÈéãiâêãMá ê.ã W
10 Xarope Peitoral Composto |
8 POR

85?

t| F. Randolpho X,
ela Silva

Approvado pela Inspe-
ctoria de Hygiene do
Ceará é o melhor de to«

H| dos os preparados até W
<§ hoje conhecidos contra:— |b*Í Bronchites, Inflnenza e S>
%S "affecções pulmonares. fe
t$ A eíficacia d'este po« ^
^ deroso medicamento.cons- S>

te*^1 titue o seu único recla* %
W me Wi —

jibro-papelaria Jivar
-DE-

Mi litão JL< Vd/iuUi

ruas jor Faoundo, 74 e assamblèa, 37

FORTALEZA—CEARA'-BRAZIL

Acha-se a venda na l^ua
58 5eriria JVÍadureiran. 79.

INFORMAÇÕES
na Praça J. d'Alencar, 14.

psS. wr* prec° • • • 2$oo° §f

TliaFiii?; èollauda
RUA SENADOR POMPEU N. 100

TES ítitft&iA

L 6. Cabral
Mudou-se paa a'

tiUA MÀJOfi FACÜMD0, 35
Chama attenção 'le sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para^ vendas
em grosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

JD« Gosta Ferreira & Penna

Sympathia, Noemia Olho, Selectos, Luzps, Graziella, Rainha
Regente, Gliiquita, Cigarrilhos Mimczos, Triumpho.

De Jezler & Hoeiiing

Chiquinha. Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco Victoriana, Banqueiros, belectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.
I>e A.. Cuetano da 'âilva

Victorina, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas.

Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao
respeitável publico , ninguetn deixaráde ficar satisfeito quanto á qua-
-•'dade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 35.

FOrtaleaa

Por quanto vende uma dúzia de

V, «»«f«™<» 

•myja.JK a.™*».»

Português, tinto ou branco

Praça do Ferreira i. 38
|| EMILIO SA'

Taêoadodeeedpo
Tem em deposito e está res

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com»
prador.

Bôa concecção para as com-
pras de ioo dúzias acima.

João IMery
r\ua jVíajor facui\do 110 28—30

V'àm% paridas
Nesta typographia in
forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Short horn.

Edições da casa "íBivap*"
Noções de kríthmetíca Pra^ca,illustrada com muitas gravuras

pelo dr. 
"Francisco Marcondes Pereira, br. 1$500 cart.

Apontamentos de Arithmetica. tratado elemontar de mathe-
maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Girai, pek dr, Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart.

Todas estas obras foram escriptas de accordo com o progràm-
ma do Gymnasio Nacional e estão adoptadas oíncial e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geoqraphia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar —Ceará,
1 vol. cart.

Resup"> da Geographia do Ceará, pelo professor João Gr. Dias
tbreira. br. com capa

Res o de Grammatica Portugueza, pelo mesmo professor
cart.

C ecismo da Doutxina Christã, por D. Joaquim José Yiei-
ra. 1 vol. br

tequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das ore-
ancas

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de AB C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habeas-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.
A Fome, de Kodolpho Theophilo, historia da 3ecca do Cea-

rá vol. br.
A Varíola e Vaccinaçâo no Ceará, de RodolphQ Theophilo

br.
Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de

A. Martins Pereira br.
Poezias completas, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley br
Amor e Ciúme—drama— pelo dr. Manoel Segundo.Wander-

íey, br.
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

to-
Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manool

Segundo Wanderley, br.
As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo

Wanderley, br.
A Promessa, Drama infantil, por Henrique Caatriciano, no

ptelo, br.
@Fande deposito de:

ex*

inêé0

Vinho
Oolla^es

Estrada de Ferro
dúzia 8$000 réis

VENDE—

EiriIlIO Sá
I 38—Praça do Ferreira—38
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LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso.
n religião. J
9 medicina. y,_^
„ direito e jurisprudência.
, educação cívica e moral.

B litteratnra, etc, etc. .y.
DICCIONARIOS e gramática, selecías a compêndios para estudos das lin-

guas: portugueza, francèza ingieza, allemã, hespanhola, italiana, latina
e grega.

TKATADOS DEMÜSICJ para: piano,-violino, mandolinó, flauta, violão
clarineta e compêndios de solfeijos.

PAPEIS* almasso, portuguez, oíficio, amizade, diplomata, puantasia, sdda r/
de corea e sortidas, algodão coros sortidas, jornal irapresão, assetina
do e papelão.

CARTÕES de* visita, phantazia, tarjados, etc,
ENYBLOPPES: oommerciaeB, diplom»*, offioiorObjeoio* t>*ra Bi«í V


